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A fase 2 da renegociação 
da dívida externa brasilei-
ra começa oficialmente ho-
je em Nova York com uma 
reunião na sede do Citi-
bank, da qual participarão 
todos os catorze membros 
do comitê assessor dos ban-
cos credores do Brasil e 
uma delegação do Banco 
Central, chefiada por Af-
fonso Celso Pastore. A co-
mitiva brasileira chega pe-
la manhã e viajará de volta 
hoje mesmo à noite. 

O comitê assessor fez on-
tem uma reunião prepara-
tória, com a presença de 
emissários do FMI, entre 
os quais estavam William 
Date (segundo homem da 
hierarquia do Fundo), Tho-
mas Reichmann e Ana 
Marfa Jul. Além do "sinal 
verde" de Larosière para o 
início da fase 2, eles trouxe-
ram todas as informações 
que serviram de base para 
a determinação dos crité-
rios de "performance" es-
tabelecidos na "carta de in-
tenção": US$ 9 bilhões de 
saldo na balança comercial 
em 1984, 55% de inflação 
(dezembro de 1984 contra 
dezembro de 1983) e elimi-
nação do déficit do setor 
público em termos reais 
(embora, em termos nomi-
nais, ele atinja cerca de 7% 
do PNB). 

O "pacote", que se desti-
na a cobrir as necessidades 
brasileiras deste final de 
ano e 1984, incluirá US$ 6 
bilhões dos bancos priva-
dos, US$ 1,5 bilhão do Ex-
port and Import Bank —
Eximbank (sob a forma de 
garantias e seguro para fi-
nanciamentos de exporta-
ções dos Estados Unidos 
para o Brasil), cerca de 
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Em Washington, o FMI 
comunicou já ter recebido 
a carta de intenção do Bra-
sil, como informaram o 
correspondente deste jor-
nal, Milton Coelho da Gra-
ça, e a agência AP/Dow Jo-
nes. Em Brasília, no entan-
to, acredita-se que o Fundo 
tem em mãos um documen-
to informal. A carta assina-
da será entregue hoje por 
um emissário, segundo o 
ministro Galvêas, da Fa-
zenda.  
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US$ 1 bilhão de instituições 
de outros países, semelhan-
tes ao Eximbank (EDC, do 
Canadá, Hermes, da Ale-
manha Ocidental, etc.) e 
cerca de US$ 2 bilhões do 
Clube de Paris (refinancia-
mento de dívida já existen-
te). Além disso, o Brasil se 
compromete a vender 1 bi-
lhão de dólares de sua pro-
dução de ouro (500 milhões 
em 1983 e 500 milhões em 
1984). 

A renegociação, entre-
tanto, dependerá da apro- 

vação pelos outros países 
industrializados, isto é, de 
que eles se disponham a 
fornecer garantias seme-
lhantes às oferecidas pelo 
Eximbank. A estratégia 
dos bancos credores, se-
gundo fontes com acesso ao 
comitê assessor, consiste 
em, progressivamente, ob-
ter garantias de seus go-
vernos. Por outro lado, as 
linhas de garantias e segu-
ro abertas pelo Eximbank 
só serão mantidas se os 
bancos privados aprova-
rem novos créditos para o 
Brasil e as instituições se-
melhantes de outros países 
abrirem linhas semelhan-
tes. 
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